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RESUMEN Se rea l iza una desc r ipc ión de las comunidades h e r b á c e a s d e s a r r o l l a d a s 
e n t r e el m a t o r r a l se r ia l en una f i nca p i lo to , s i tuada en la S i e r r a de los 
F i l a b r e s , p rov inc ia de A lmerTa; además se e s t a b l e c e n las e t a p a s de 
suces ión de las mismas. 

PALABRAS CLAVE: Dinámica, p a s t o s , semiár ido, F i l ab res , AlmerTa. 

INTRODUCCIÓN 

E s t e t r a b a j o se enmarca d e n t r o de un p r o y e c t o s o b r e plani f icación ganadera 

encuadrado en el LUCDEME y es el r e s u l t a d o parc ia l de es tud ios s o b r e "Evaluación 

vege ta l de un ecos is tema p a s t o r a l de ambiente med i t e r r áneo semiárido en la Finca de 

los P a j a r e s , Benizalón, AlmerTa" elegida como f inca p i lo to . En ella se han l levado 

a cabo n u m e r o s o s i n v e n t a r i o s f i t o s o c i o l ó g i c o s , con o b j e t o de o b t e n e r una 

d e s c r i p c i ó n d e t a l l a d a de la v e g e t a c i ó n e x i s t e n t e en el t e r r i t o r i o , como base 

necesar ia p a r a una ut i l ización c o r r e c t a de los r e c u r s o s n a t u r a l e s y en ú l t imo 

t é r m i n o , como búsqueda de a l t e r n a t i v a s p a r a e l d e s a r r o l l o de e s t a s zonas 

cons ide radas como marginales. 

La f i nca e s t á s i tuada en la c a r a s u r de la S i e r r a de los F i lab res , t é rm ino 

municipal de Benizalón, provincia de AlmerTa, con ap rox imadamen te 2 0 0 Ha y una 

a l t i t ud media de 850 m. 

G e o l ó g i c a m e n t e c o r r e s p o n d e a la f o r m a c i ó n T a h a l de l c o m p l e j o 

N e v a d o - F i l á b r i d e , c o n s t i t u i d o p o r m i c a e s q u i s t o s con a lb i t a , gneis a lbT t i cos y 

c u a r c i t a s c o n i n t e r c a l a c i o n e s ocas iona les c a r b o n a t a d a s . A p a r e c e n d e p ó s i t o s 

c u a t e r n a r i o s en las zonas de rambla (IGME.1975). 
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El clima remante, t ípico mediterráneo seco, presenta precipitaciones no 

mayores a 450 mm/año y un periodo seco que se prolonga hasta 5-7 meses. 

Desde el punto de vista corológico, de acuerdo con RIVAS MARTÍNEZ (1983) 

pe r tenece d e n t r o de la Región Mediterránea a la provincia corológica 

murciano-alménense, si tuándose en el piso bioclimático mesomediterrSneo 

inferior-medio con ombroclima seco, advirtiéndose una clara influencia térmica en 

la zona basal. 

La vegetación potencial está representada por un coscojar-, que a causa de 

la f u e r t e acción antrópica como sobrepastoreo, talas y prácticas agrícolas abusivas 

está sustituida por etapas de sucesión subserial y serial. Domina el matorral bajo 

representado mayoritariamente por dos tipos: espartal y albaidar, que en ocasiones 

son sustituidas por tomillares nitróf i los que ponen de manifiesto el mal estado de 

la cubierta vegetal. 

En los claros de este matorral, sobre suelos arenosos poco profundos se 

desarrollan prados efímeros de escasa cobertura, que evolucionan hacia prados 

ol igótrofos secos que posteriormente, gracias a una n i t n f icación moderada dan 

lugar a o t ros de mejor calidad y mayor cobertura. Estos pastos forman parte de la 

dieta alimenticia de la cabana caprina existente en la finca y que abundan cuando 

el matorral se tala o roza. 

La dinámica de estos prados representan el objetivo de esta comunicación. 

MATERIAL Y MÉTODOS 

Se han realizado un tota l de 125 inventarios, durante dos años consecutivos 

(1987-1988), de las comunidades te ro f í t i cas desarrolladas ent re el matorral serial. 

Para su elaboración henos seguido el método f itosociologico de la escuela de 

Züich-Montpellier. La nomenclatura empleada es la de Flora Europaea (TUTIN & al. 

1964-1980). El material inventariado se encuentra depositado en el herbario de la 

Facultad de Ciencias de Granada (GDAC). 
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RESULTADOS 

Las comunidades es tud iadas sob resa len po r su c a r á c t e r e f í m e r o , coincidiendo 

su d e s a r r o l l o con per iodos ocasionales de lluvias. Son de escasa c o b e r t u r a y en su 

e s t a d o inicial de poco o nulo va lor p a s t o r a l , hecho que c o n t r a s t a p o r su i n t e r é s 

geobotán ico y r iqueza en especies ya que e s t á n cons t i tu idas p o r un número muy 

elevado de t á x o n e s que ponen de mani f ies to las pecu l i a r i dades b i o g e o g r á f icas y 

ecológicas de la zona. 

Su i n t e r p r e t a c i ó n r e s u l t a d i f í c i l ya que j u n t o a e s p e c i e s ac i dó f i l a s , 

p rop ias de s u s t r a t o s o l i g ó t r o f o s p o b r e s en bases que abundan en la zona, conviven 

o t r a s muchas i n d i f e r e n t e s o basó f i l as debido a in te rca lac iones c a r b o n a t a d a s . A e s t o 

hay que añadi r la p r e s e n c i a de e l e m e n t o s semiá r idos p r o p i o s de la p rov inc ia 

murc iano-a lménense, j u n t o a espec ies p ioneras y r e s i s t e n t e s a s u s t r a t o s secos y 

sal inos a causa del clima r e i n a n t e . 

Po r o t r a p a r t e , la acc ión con t inuada de l ganado mod i f i ca los p r a d o s 

naturales in t roduc iendo un buen número de especies s u b n i t r ó f i l a s y n i t r ó f i l a s . 

Por t o d o ello nos e n c o n t r a m o s con un mosaico de comunidades que enunciamos 

a c o n t i n u a c i ó n , apoyándonos en los i n v e n t a r i o s que c o n s i d e r a m o s come más 

r e p r e s e n t a t i v o s y de acuerdo con RIVAS GODAY & RIVAS MARTÍNEZ (1963), IZCO 

(1977a,b), RIVAS MARTÍNEZ (1977,1986), RIVAS MARTÍNEZ 4 IZCO (1977) t pudiendo 

e s t a b l e c e r , más t a r d e , la dinámica sucesional de las mismas. 

1. - C o m u n i d a d e s p i o n e r a s s o b r e s u s t r a t o s a r e n o s o - s i l T c e o s 

(Orú.Malcolmietalia Rivas Goday 1957, Al. Corynephoro Malcolmion patule 

Rivas Goday 1957). (Tabla.1). 

I n t e g r a d a s p o r pequeños e f e m e r ó f i t o s , apenas p r o p o r c i o n a n biomasa, siendo 

nulo su i n t e r é s ganadero . Sin embargo, son de d e s t a c a r como p r imer paso en la 

suces ión , que evo luc ionan hacia comunidades más e s t a b l e s cuando m e j o r a n las 

cond ic iones del suelo. 

La p resenc ia de Leysera leyseroides y Asphodelus tenuifolius pone 

de man i f i es to el c a r á c t e r semiár ido de las mismas. 

2 . - P r a d o s o l i g ó t r o f o s s e c o s s o b r e sue los poco d e s a r r o l l a d o s ( O r d . 

Tuberarietalia guttatae B r . - b l . 1940 em., Al. T uberarion guttatae B r . - B l . 



1931). (Tabla.2). 

Las condiciones especiales de suelo y clima remante en la zona, hacen que 

dichos prados por su escasa cobertura, pese a contar con todas las especies propias 

de estas comunidades, no tengan valor ganadero. Se presentan como pastos fugaces de 

aspecto xe ro f í t i co . 

Por contraste, el número de tSxones es muy elevado, destacando la presencia 

de especies neutrófi las y sobre todo de otras, muchas característ icas, de sustratos 

secos ricos en sales. 

Así mismo, hay que tener en cuenta que, a causa de la acción antrópica, es 

ra ro encontrar "prados puros" debido a la invasión de especies n i t róf i las, 

pertenecientes a la siguiente etapa de sucesión. 

3.- Prados moderadamente nitrificados (Ord. Brometalia rubenti-tectori 

Rivas Martínez & Izco 1977). (Tabla.3). 

Los prados desc r i t os , por acción del pas to reo , se enriquecen 

considerablemente con la presencia de numerosas gramíneas y leguminosas que por su 

biotipo y mayor embergadura proporcionan una biomasa aceptable y en consecuencia 

constituyen mejores pastos para el ganado caprino existente en la zona. 

Destaca la presencia de táxones como Astragalus polyactinus, Schimus 

barbatus, Avena prostrata o Stipa capensis, todas ellas de gran carácter en 

las comunidades herbáceas del sudeste peninsular. 

Por o t ra par te, hay que hacer notar, que estas comunidades alcanzan su 

desarrol lo óptimo, por su carác te r ef ímero, cuando las anter iores están 

prácticamente agostadas. 

Dinámica P r a d o s m o d e r a d a m e n t e T o m i l l a r e s n i t r ó f i l o s 

/

n i t r i f i c a d o s (Helychyso-Santolinetalia) 

{ B r o m e t a l i a ) 
Comunidades pioneras traaos cnaoirmos seros 
( M a i i o i m i e t a i i a ) (Tubera r i e t a i i a ) \ 

P a s t i z a l e s v i v a c e s Matorra' natura: 
iiyaeo-StiDPtea\i i p niomi óet al i a ouroureae) 
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DISCUSIÓN 

El es tud io de las comunidades he rbáceas d e s a r r o l l a d a s e n t r e el m a t o r r a l 

se r ia l de la f i n c a elegida (pr imer pun to de m u e s t r e o del s u r e s t e peninsular) , nos 

lleva a e s t a b l e c e r las s igu ien tes c o n s i d e r a c i o n e s . 

1.- Los " p r a d o s p u r o s " pueden inclu i rse en el g r u p o de p a s t o s o l i g ó t r o f o s 

secos y no t e n e r va lor ganadero. 

2 . - Es de d e s t a c a r la r i queza f l o r í s t i c a de los mismos, c o n t a n d o con 

tSxones de i n t e r é s geobotSnico como: Leysera leyseroides, Asphodeius tenuifoiius, 

Helianthemum sanguineum, e t c . 

3.- C reemos que si se mant iene una c a r g a g a n a d e r a adecuada, pueden 

p o t e n c i a r s e l o s p r a d o s m o d e r a d a m e n t e n i t r i f i c a d o s , espec ia lmen te n e o s en 

leguminosas a p e s a r de las condiciones del medio. 

4 . - Su evolución n a t u r a l l l eva r ía a la f o r m a c i ó n de p a s t o s v i vaces , muy 

r i c o s en g r a m í n e a s como Stipa parvifiora, Dactiiis glomerata, Avenula bromoides, 

Piptaptherum coerulescens, e t c . , y a n u e s t r o j u i c io , con va lo r p a s t o r a l 

a c e p t a b l e . 

5.- Un desequi l ibr io e n t r e vegetac ión n a t u r a l y c a r g a ganadera conduc i r ía , 

de o t r a p a r t e , a t o m i l l a r e s n i t r ó f i l o s cuyo v a l o r como p a s t o s c r e e m o s 

c o n s i d e r a b l e m e n t e i n f e r i o r . 

ESQUEMA SMTAXONOMICO 

Ononido rosmarinetea B r . - b l . 1947 

Phlomidetalia purpureae Rivas Goday & Rivas M a r t í n e z 1967 

Lygeo stipetea Rivas M a r t í n e z 1977 

Lygeo stipetalia ( B r . - B l . & O.Bolos (1954) 1957) Rivas M a r t í n e z 1977 

Stipion tenacissimae Rivas M a r t í n e z 1977 

Pegano-Salsoletea B r . - B l . k O.Bolos 1954 

Helychryso-Santolinetalia Peinado & Mar t í nez P a r r a s 1984 

Tuberarietea (Helianthemetea) guttatae B r . -B l . 1952 em. 

Tuberarietalia guttatae B r . - B l . 1940 em. 
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T uberarion guttatae B r . - B i . 1931 

Ma!colm¡etaha Rivas Goday 1957 

Corynephoro-Malcolmion patulae Rivas Goday 1957 

Stellarietea mediae R. Tx.,Lchm. & P re i s i ng in R. Tx . 1950 

Brometalia rubenti-tectori Rivas M a r t í n e z & Izco 1977 

Taenianihero-Aegilopion geniculatae Rivas M a r t í n e z 1977 
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Tabla 1. COnuNIDADES PIONERAS. 

A l t . 
Inc l 
O r . 

Cab. 
Área 

Ord. 

m.•>.n. 
C/.) 

• / . ) 

m»> 

la lcol -n l e t a l i a 
Lophochloa pumi1« 

Loq*ia arvens 
Leysera leyse 

Coryn*phoru5 íasciculatus 
E V I K pygrtiaea 

2. 1 
1. 1 1. 1 

1 . 1 

2 . i 

1 . 1 

C l . l u b e r a r i e t e a 

Orní t h o p u s cornpressus 

T o l p i s b a r b a t a 

P l a n t a g o bel 1 ardí i 

B i f e r r u l a p e l e c i n u s 

Ru.neK b u c e p h a l o p h o r u » 

V u l p i a mural is 

Desmazer i a r i g i d a 

N e a t o s t e m a a p u l u m 

1. 1 

1. 1 

Comgjíñer as 
S t l p a capensis 
Medicago l i t t o r a l i s 
f ledicago mínima 
i iedicago t r u n c a t u l a 
zupinus angust l -f o l l uft 

1 . 1 
+ . 1 
• . 1 

-" 

1 . 1 
+ . : 
• . i 

--
A s t r a q a l u s h a n o s u s 

A s t r a g a l u i sesa.fieus 

H e d y p n o i * c r é t i c a 

V i c i a l ú t e a 

Reí cardi a 1 1 n q i t a n a 

T n f ol íum cher l er i 

T n io\ íum a n g u s t í f o l tun 

L e o n t o d ó n l o n g i r o s t r i s 

Si 1 e n e gal 1 i ca 

A s p h o d e l u s t e n u i f o l I U I 

+ . 1 

1. 2 

+ . 1 

3 0 - I V - 1 9 9 7 . 2| 1 3 - I V - 1 9 B 9 i 1,3,4 

P R A D O S O L I S Ó T R O P O S S E C O S . 

NO 

A l t . ( m . B 

Incl . (7.) 

O r . 

C a b . <'/.) 

Á r e a < m* 

Ord. Tub.erari .SÍeU#. 
T o l p i s barba ta 
Helianthemum aegypt iacuffl 
Helianthemum sanguineum 
T r i f o l i u m scabrum 
T u b e r a r i a g u t t a t a 
P lantago b e l l a r d i i 
Orní thopus cornpressus 
B i s e r r u l a p e í « e l ñus 

+ . i í.i 

+ . 1 1.1 

1.1 

+ . 1 - 1 . 

1; 1 1 . 

Cl . Iub.gra.ri_e£ga 

L i n u m s t r i c t u m 

Avel l i m a m i c h e l i i 

L n g f i a a r v e n s i s 

V a l e n anel l a mi croearpa 
D e s m a 2 e r i a r í g i d a 

H i p p o c r e p i s el 1 i ata 

Neatostenta apulum 
F i l a g o p y r a m i d a t a 

E u p h o r b i a e x i g u a 

M i n u a r t i a h y b r l d a 

H e l i a n t h e m u m s a l i c i + o l i um 

H e l i a n t h e m u m l e d i f o l i u m 

L i n a r i a a r v e n s i s 

A s t e r o l i n o n 1 i n u m - s t e l 1 a t u 

Br a c h í p o d i u m di s t a c h y o n 

X e r a n t h e m u m i n a p e r t u m 

M i n u a r t i a m o n t a n a 

C l y p e o l a j o n t h l a s p i 

H e r n a r i a c i n é r e a 

G y n a n d r i d i s si s y r i n c h l u m 

L c e f l i n g i a h i s p á n i c a 

C r a s s u l a t l l l a e a 
1. 1 
1. 1 

Ord. - B r o m e t a l i a 
Schi sinus barbatus 
Sil ene cerastioides 
Taematherum caput-medusae 
Hedypnois crética 
Leontodón 1ongírrostris 
Mi &apates orontium 
Bromus rubens 
Vulpia muralís 
Astragalus hamosus 
AstragaIus sesámeas 
Medí cago mínima 
TnfDlium stellatum 
Si lene tridentata 
Paroni chya argéntea 
Reíchardia 11ngi tana 
Alysiufli granatense 

1. 

1 . 

1.1 

• . 1 

+ . 1 
+ - i 

Fecha de los inventarios. 16-IV-1998 
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Tabla 3.-PRADOS MODERADAMENTE NITRIFICADÜS 

N& 
Al t. (m. s. n. m. ) 
Incl. ('/.) 
Or. 
Cob. C/.) 

1 
980 
30 
E 

35 

2 

835 
26 
NE 
35 

3 
880 
15 
NE 
30 

4 
915 
45 
NW 
35 

5 
890 
40 
NW 
35 

6 
930 
24 
NE 
40 

7 
720 
30 
SE 
30 

8 
895 
20 
NE 
50 

9 

860 
30 
NE 
40 

Área <ma) 

Ord. Brgmetal.i_a 
Tri-folium charlen 
Tri-folium scabrum 
Tri-folium stellatum 
Tri-folium angrst i-f ol i um 
Trigoneila monspeliaca 
Astragalus sesameus 
Medicago mínima 
Medicago littoralis 
Medicago rigidula 
Medicago truncatula 
Astragalus polyactinus 
Scorpiurus muncatus 
Coronilla scorpioides 
Bromus rubens 
Aegilops geniculata 
Avena barbata 
Schismus barbatus 
Taeniantherum caput-medusae 
Stipa capensis 
Aegilops triuncialis 
Lol i um r i gi durn 
Leontodón longirostris 
Hedypnois crética 
Reichardia tingitana 
Torilis leptophylla 
Avena prostrata 
Vulpia mural is 

+ . 1 

+ . 1 
1 . 2 
1. 1 
1 . 2 

1. 1 

+ . 1 

1 . 1 
2. 1 

1.2 
+ . 1 
1 .2 
1 .2 
+ . 1 
1. 1 

+ . 1 
+ . 1 

1 . 1 
1 . 1 
1 . 1 

1 . 1 

1 . 1 

+ . 1 

+ . 1 

+ . 1 

+ . 1 
+ . 1 
1.2 

1 . 1 
2'. 1 
1 . 1 

1. 1 

+ . 1 

+ . 1 
+ . 1 

+ . 1 

+ . 1 

1 . 1 

1 . 1 

+ . 1 
1. 1 

1. 1 

1. 1 

1 . 1 
1. 1 

+ . 1 
+ . 1 

1 . 2 
1.2 

2. 1 
1. 1 
1 . 1 

Cgmgañgras 
Brachipodium distachyon 
Neatostema apulum 
Log-fia arvensis 
Linum strictum 
Asterolinon 1 inum-stel1atum 
Hippocrepis ciliata 
Desmazeria rígida 
Linaria arvensis 
Fsilurus incurvus 
Filago pyramidata 
Tolpis barbata 
Alyssum minus 
Clypeola jonthlaspi 
Bombyci 1aena erecta 
Minuartia hybrida 
Euphorbia exigua 
Silene cerastioides 
Crucianella patula 
Plantago bellardi 
Plantago albicans 
Plantago afra 
Thesium humile 

+ . 1 
+ . 1 

+ . 1 

+ . 1 

1. 1 

Fechas de los inventarios: 15-IV-1988: 1,8; 16-IV-1988: 3; 8-V-1987: 
87: 
6,9; 13-V-1987: 4,5; 20-V-1987: 7. 

2; 12-V-19 
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